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Im et pb Ama 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Logo depois do prologo do D. Quixote appa: 
reger varios. versos elogiosos ao grande Netos, 
à Sancho” Pança, à Duleinéa e no Rocinante À 
encantadora Urgânda; a desconhecida, grande ami- 
ga de Amadis de Gaula, dedicado livro do D. Quixote de Ja Mancha uns versos 
de que transcrevemos às primeiras es- 
trophes, 

  

  Si de Ilegarte à los bue- 
Libro, fueres com letu- 
No te dirá el boquirru- 
Que no pones biéir los de- 
Mas si el pan no se te cue- 
Por ir á manos de idio- 
Verás de manos à bo- 
Aun no dar una en el cla- 
Si bien se comen las ma- 
Por mostrar que son curio- 

Diz Pejlicer que foi Cervantes o i 
entr destes Versos cortados nos 6 mães, no que foi imitado pelo auctor da 
Picara Justina E 

  

Yo goi Due 
Que todas las aguas be- 
Soil Réin de Picardi 
Mas que la rud conoci 
Nas famo que Doria Oi 
Que Don Quijo y L 
Que Alfarach y 
Si no me consces, cue, 

Yo soi Due 
Que todas las aguas be. 

  
  

  

O Fr. André Peres não se contentava. 
com cortar as palavras nos finaes dos 
versos, era pelo meio, se lhe fazia conta. 
“Tambem Lope de Vega no entremez 

do Poeta poz um soneto que começa: 
  

Hermosa cara, no os vendais barat, 
Ni vuestra linda estrella lo permit, 
Ni recebais de balde la visit, 
Ni os troqueis, nifia, de oro en plat. 

Se até Gongora tez d'estes versos sem- 
saborões, sin belleza ni mérito particu- 
lar, como diz Clemencin! Mas que ratões | Roubavam.lhes uma 
syllaba e ficava-lhes à rima assim mais 
facil 

E os versos andavam menos coxos 
e mais ligeiros Vem isto a proposito de tributos, de- 
cimas e sellos, de que muito se fala é 
Pouco temos escripto. É assumpto que nos é soberanamente antipathico. 

É que não é bom falar em coisas que 
dão desgostos. Mas emfim à verdade é que devemos 
suppêr. que só pagamos para nosso bem, paraa felicidade de todos, para que me- 
dos sotira a grande familia portugueza. 
E ama consolação! 

    

  

  

  

  

“Tinha um homem o seu soneto muito bem feito, 
que é como quem diz sua vida muito bem arran-. 
jada, tudo equilibradinho, gracas a Deus, com as 
Contas pagas em dia, sem o menor bater do co- 
ração ds campainhadas á porta. 
Amavelmente. pedem.lhé um sacrificio, um 

binho de cada verso. Não custa isso nada. 
fica melhor! E o poeta, isto é, O cidadão t 
tado, que adorava a chave d'oiro com que no fim 
do mer guardava uma economiasinha, fica absor- 
to, pasmado, do ver que tudo rima, qué rima como. 
dantes, até melhor 

  

  

  

  

  

  

      

Um di Er Pára pede uma slots do meo casa ias podem due ado se aurea a conhe não ha movidado É obs oiladas a o eres, 0 soe ea 
Um dia bate-nos Gongora á porta. Esse é ho-. cer de gen JU do 4 Gong € o saedor Comes ade dba O neto pass à 
Porque a verdade é que os argamentos do es tado, provamnos sempre que à ima lá está, que 

   
  

  

CONDE DO ALTO MEARIM — FáLiecivo Em Pais NO DIA 11 DO CORRENTE



no O OCCIDENTE, 
  

  

  

o equilibrio é perfeito e que o soneto aliviado ficou mais bonito é formoninho. Mas Sem deixarmos 6 muitos versos que se impriitram, entre o, prologo e à primeira parte doPD. Quixote, wlvez algurna moralidade se tire do sonsto que Vamos transcrever: 
  

Dinvoco exras Banieck v Rocuxinre 

SONETO 

B.— Como estais, Rocinante, tan delgado ? 
Ri= Porque nunca se come + se trabija. 
E; Pués qué es de a cebada y de la paja? 
R.> No me deja mi amo ni un bocado.   

B.— And sfion que estais mui mal criado, 
Pués 'yuestra fengua de asno al amo ultraja. 

R.— Asno se és de la cuna à la mortaja. 
Queréis lo ver ? miraldo enamorado.   

Bm Es necedadamri E 
—No és gran prudencia. 

B. — Metafisico estais. RR 1 — Es que no como. 
Be Quejos del escudo. 

  

o es bastante, 

Como me he de quejar en mi dolencia, Sí ei amo y escudero 6 mavordomo Son tan rótine como IRosinante 2 
Metfisico estais, diz.lhe Babiccn. Responde- dhe Rocinánte:— É! porque não como Ora queira Deus que nho demos todos em me- taphsicos. 
Mas não só tributos e sellos deram agora que falar é tanto que foram motivo para os melhores quadros de todas as revistas denno. A política tem preoceupado aqueles que menos atihe gos ralménte é até os mais indiferentes procuravam, Ba dias anlesamente nois infelizmente um motivo. triste, a prolongada doença do sr. presidente do contelho, tem dado motivo dos bodtos que estes ultimos úas corre. 

Fam on Insistenca Nuit Cotraditoros focam clless que eram adiadas as camaras, que o sr José Luciano iria 4 camara dos pares para assitir à discussão do. bil de indemmidade, que algum dos actuaes ministros tomaria atrinamênte cônta da pasta do reino, que 0 ministerio pedíria a de” missão sendo chamado o sr. Hintze Ribeiro qué chamado o sr. Dias Ferreira, que seria cha ado o a Antonio Enpe 
 pêntos de interrogação continuam e não se fax outra coisa, ha muito, senão consultar baro- metros. Mas à Agulha and sempre inferior ao sa- 

riavel. Nem os politicos sabem O que succederá dentro em dois dias, nem os astronomos se, dq a oito, poderão, sem nuvens arreladoras assisti ão espa do sol Na politica não é maio agora; não parece dever 
sel-o no kalendaric é E xo ha é fio constantemente arece inverno pelo tempo que faz, muito o pa- rece pelo enthusiasmo com que o público conti. nua por emquanto concorrendo a crtos theatros, Sobretudo d6, Colyseu, onde se teem cantado at melhores operasIyricis ao teatro do, Gyimna- são onde a festa à Selwalbaek, o feliz autor da Bisbilhotira, foi deveras e merecidamente bri= Ibate. Nos outros theasros poucas novidades. De Coim- bra É que nos chegam novas da extraordinaria 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

ovação com que foi recebida a peça dos quinta- & is de Uiro, 
ma noticia alegre de mistura com uma triste: achou a decamada cabra e Fi substituida Nem sequer poude esperar pelas ferias de ponto. Morreu no seu posto, e de velhice, coitada: Ramos mais tocorá ds horgs à que os caloiros apresõas dos voltavam para casa à tremer das trocas! oieee a legendaria cabra. O sentimento é oral. Não lhe daltarão necrologios em verso e prosa Era uma alegria, quando ellanão falava, Signal 

de feriado no diaseguinte. É foi de dar mis novas que ella morreu é foi a logua dela quem a ue 
tbu. Pois sua alma, sua palma, Assim. pudessem multas linguas assassinar os donos, ou que estes se envenenassem trincando-os, “A má lingua impera muto agora, Ma lingua nos 
cafés em questões literarias, má lingua nos serões 
êm questões de visinhos, má lingua nas reparti- 
ás e escriprorios em questões de accesso, má figos. nos corredores dás camaras em questões 
Poá dingua sempre! 

     

   

  

   

  

  

  

Pois valha-nos ainda uma versalhada: 
Adyierte que es desati 
Siendo de vidrio él teja 
“Tomar piedras eh la ma- 
Pará tirar al veci- 

  

João da Camara, 

ETA ANN ANNUAL 
pra pnsapasasascscos son date 
RANA ANANANAN NANA ANAN ANS 

AS NOSSAS GRAVURAS 

CONDE DO ALTO MEARD 

Foi com dolorosa surpreza que em Lisboa se 
recebeu a noúícia da morte repentina do opulen- 
to capitalista, entre nôs tão bemquisto, conde do 
Alto Mearim. 1 Todxe-nos o telegrapho a má nove, que a to- 
dos suvprebendeu Vicumado por uma congestão 
cerebral, o conde morréra repentinamente ds duas 
horas da madrugada do dia ty em Paris, num 
quarto do hotel Baden, 

Filho Jum honrado negociante, com quarore. annos de edade, partira de Mattosinhos, vila da 
sua naturalidade, a tentar fortuna em terras do 
Brazil, À sorte bafejou o. De simples caixeiro 
passou breve à gerente da importante casa com- 
mercial de Alves Machado. 

  

  

  

es, inteiligente e acti- 
vo; José João Martins do Pinho tornou-se depois, ajudado pelas muitas sympathias que inspirava, 
um dos mais conceituidos banqueiros brazilei. 

  

  

  

fundador de alguns bancos importantisimos, debe anlodimos bens e fortuna 
memoria, ériou ro' Brazil dm excelente, asslo ara crednças pobres e muito lhe devem o Lyteu 
era Bornes 

  titulo de Conde é à grá-cruz da Conceição, foi or três vezes eleito deputado pelo circulo de 
Santarem, nas legislaturas de ga à 93,04 95 € 
soa 97. E 48! nomeado par do reino em 17 de múrço de 
EE E Ambis as camaras, por proposta dos respecti- 
vos. presidentes, Iancaram mas actas um voto de 
Sentimento pela morie de tão illustre membro. 
O exdavar do Condo do Ato Nearim logo que 

chegue ao Porto, será transportado para a egreja de Matosinhos, ônde se lh farão os devidos su 
fragios e será organisado o cortejo que ha de 
acompanhal o ao jazigo de famil 

Às provas de sentimento que foram dadas por 
motivo de tio inesperada desgraça à enlutada fa- milia do prestimoso financeiro, ser-lhe hão por 
certo, Tenitivo é dôr cruel, protando-lhe quanto 
eram apreciadas por todos às altissimas qualida- des de Espirito é coração que adornavam o ilus- 
tre extincio, 

  

VISTA PANORANICA DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL 
DE PARIS A ESTATUA DE PORTUGAL 

Acha-se aberta a Exposição Universal de Paris, 
desde sabbado de Alleluia, que foi a 14 do mez 
findo, & ainda hoje estão longe de terminados 
muitôs trabalhos. E 

À" cerimonia da abertura, significativa festa de 
imponente solemnidade, Seguiram-se as notas tris- 
tes dos desastres havidos e que tão fataes foram, 
como o da derrocada da ponte do Globo Celeste, 
o da queda de quatro operarios d'um bailéo, da 
Galeria das Machinas, e agora o do incendio no 
Castello d'Agua, em 'que arderam mais de dois. 
mil fios electricos destinados á iluminação. 

“Tão desagradaveis auspícios não devem com- 
tudo empanar 0 brilho da grande feira do mundo, 
Entretunto, às deslumbrantes festas nocturras da. 
Exposição, tão desejadas e promettidas, foram as- 
sim retardadas, com desgosto de nacionaes e e 
trangeiros, que se apressam em percorrer e admi 
rar quantas installações se encontram na vastis- 
Sima Exposição de 1900. D'ella oferecemos aos 
leitores Um panorama que indica bem à enorme 
extensão oecupada, 

As margens da. Exposição teem é terão nota- 
veis atractivos. Em primeiro logar ha em todas 
as avenidas que percorre o pasácio movediço, uma. 

   

   
  

  

  

    

    

ando à patria, onde o distinguiram com o 

das mais interessantes novidades, o qua volta à parte do perimetro dos Invalidos e Cam- 
po de Narte, Perto do Trocadero, um dos st Tais delciovos, é O Boulevard Delessert A encontra-se uma rua muito Ingreme, denominado Le Nôtre, mes de cujo alo se domina uma, porte 
da expotição. das Indias inglezas. Uma. Erande. 
torre rendilhada eleva-se por cima de um formi- gar de pequenas choupanas, de tecto horisontal. à Exposisão confina por Ce ld com predios particulares para se extênder depois com bs seus tapumes pintados de verde que eircumseravem & vedam o fecinto. ornejando pela rua Becthoven. e ponte de Passy, entra-se na parte Incompleta & que talvez até sé não termine; são as pequenas donstnicções é pavilhões que, cam em méio, Chega se depóis à avenida Suliren, que confina com 6 Bairro operario de Grenell Voltt-se pras a da Concordia pelo Quay d'Orsay É ali que estã A entrada principal da expoção, a porta mon Tenta que Já aqui reproduzimos em estampa e cao deleretende com miudnci TO asando, 408. Campos. Elyscos, 6 espectaculo: 
o O Raresa ACURA admira ale maple Elo Será. quando, a mogoifica avenida, Nicolau JE se proloneue no alinhamento da nova ponte Alexan- 
fre 1 emeja prompt, Autos dos parilhõee Estrangeiros teem suces- sivamento abirto as suas ports inauguraram Ultimamente os da Hollanda, Bei- jca, Tala, Suucia e Hespanhe, O presidente Lou- et temos visitado, 6 dida outros altos periona- j<as teem sido “vistos a Exposição, parcomens foeá sem apparito oficial Annan de e vilas de aros soerano é xposisão, & nesse sentido de teem feito ao &o- 
e aneet o deu iae to CEE le Táticas Comtudo, a maior part d essi visitas, Serio feitas s0b intognito: : Entre Os principes estcangeiros que teem ido é Exponção bitamise o grão-duque de Mecklem- go Sehyrerin, principe e a princeza Yourewski 
So rojat Raras No datão das festas, que é na antiga Galeria das Machinas, encontra-se a estatua. representando. Portugal, trabalho do esculptor sr Fen, mand do executar pela comimissão r.ncera di Exposi. 
ão a qe Faprodunimos ei [ettimpa leste mu mero, Bortugal é representado na tura de um marinheiro do. tempo dos antigos descobrimen- tos, figura energica, olhendo, eme para longe, cotho quem procura a nha do horisonte. Tem à fogo alieita hppolado na cansa. do leme de uma caravela é a esquerda tegurando-se 6 musiro: Esia estaths assentará sobre um pedestal de ei co meros de altura, no alo o ls. Degndo entre às que representam a Hungria e a Russia. Depois de encerrada a Exposição, esta interes 
sante obra diário será offerecida no nosso Museu de Bellas Arte, o que constinue uma captivante. &patioica lembransa do grande certamen. 

  

   

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

8, A. O PRINCIPE FREDERICO GUILHERME, 
HERDEIRO DO THRONO DA ALLENANHA 

No dia 6 do corrente celebrou-se em Berlin. 
“com grande magnificencia, a maioridade do prin- 
cipe Frederico Guilherme, herdeiro do throno da 
Allemenha. À ceremonia do juramento realisou-se na ca- 
pelia do palacio de Berlim com assistencia de t 
da a fala imperial o imperador Francisco Jos 
"Austria, alguns principés estrangeiros e entre estes o sr. infanta D. Alfonso que foi expressn- 

ménte à Berlim para esse efeito. 
Junto do aliar estava um porta-bandeira empu- 

nhiando a bandeira do 1.º batálhiio, Aos lados to- 
mava logar o corpo diplomático à frente do qual 
seiva o principe Hohenhohe, chanceler do impe- 
Tio, Os representantes enviados pelos monarchas. 
estrangeiros, os membros do conselho federal, os 
oiliiaes estrangeiros e deputações dos regimen- 
tos allemães, os Cavaleiros dá Aguia Negra, os 
generaes e almirantes, ministros, ete. 

Quando a familia imperial entrou na capela, 
recedida pelos grandes da córte, foi entoado um. 
ymno. O imperador d'Austria dava o braço à 

imperatriz Augusta, da Allemanha e o imperador 
Guilherme conduzia pelo braço a gran duqueza. 
de Baden; depois seguia-se o Kronprinz e seus 
irmãos, 

Entoaram-se as orações religiosas e findas és- 
tas o prégador Drejander discursou, tomando por 
thema as palavras da Biblia: Sé frine, sé homem, 
Janra sempre O Senhor teu Deus, 

“Terminada a prédica, o Kronprinz approximou- se da bandeira e levantando” a, mão direta, € 
assentando a esquerda sobre ella, prestou ju- 
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O OCCIDENTE. 

  

  

  

rimento, repetindo as palavras que o general Fleasen feu no ormularo daquela ceremonia, O 
imperador, então, estendeu à mão ao principe e 
beijou:o em ambas as faces. O Kronprina, por 
sua vez, beijou a mão ao imperador, é no córo 
antoow-ãe o Canto de Guilherme Nassau do tem- 

o que, fóra, salvava a artilheria. 
Pinda a ceremonia na capela, passaram todos 
“à sala Branca onde os monarchas receberam as 
felicitações da córte E 

Depois foi. o jantar de gala, em que o impera- 
dor Guilherme pronunciou um discurso congra- 
tulando-se pelo Festivo acontecimento é agrade- 
cendo a comparencia dos principes estrangeiros 
áquelle acto. 
“Or. imfônte D Alfonso foi agraciado pelo im- 

perador com à Aguia Negra. E 
O principe Frederico Guilherme é o primeiro 

filho do imperador Guilherme e da imperatriz 
Augusta. Vietoria, nasceu em 1882 é completou 
agora 18 annos 

  

  

  

  

  

CONCERTO DE RELOGIO 

  

Como logo se vê que a sr* gata-mie pouco lhe. 
importam és horas! Com que pachorra ella assis- 
cê iquae distro cod sera um dos pis 
pela cortinas espreisa um dos outros d beira da 
“esa | um deles faz do relogio Lui XY pede 
tal dá sua ligirera e os outros tratam de con- 
Servar O machnismo, que, segondo opinião del: 
des ra a de BR pm o 
Uma hora». Duas... O gato mais traquinas 

part o idro (é fz do arco um colar. E o outro   

    
  

Isto é que é passar o tempo depressa!,.. Que lin- 

    
  o baile... Der... Onze... Que alegea!... Dor 

Ati Djao Mei noites Quem Sibe 7 O tem 
po vôal Ba gutarcona sem se mecher fes 

ra Deus queira que o toque da campainha nã 
seja dobre de finados é não vão dll à minutos 
“gatinhos todos dentro d'um saco. 

“Treze... Quatorze-. . Quinze... Um estalo! 
Era uma vês uma móla- 
eram uma vez cinto gatos... 

    

    

    

LOGOGRAPHIA INDUSTRIAL 

Em cada epoca apparece uma certa ordem de 
estudos que Saprival os espíritos dela shem os 
elementos de uma sciencia nova. 
a irrita, Sistema que considera aj 

lustria. como o fim principal do homem, conta. 
hoje, graças à instrusção positivista, Um crescido. 
Hiúmero de adeptos, que por aturadas investiga- 
«ções buscam demonstrar a sua doutrina, auctori- 
Sando-a com factos historicos. 

Daqui se originou a logographia industrial ou 
reprodução escripta do progresso das industrias, 
formando um conjuneto dos conhecimentos rela: 
tisos go desenvolvimento material da ivlsação 

Denomina-se logographia industrial esta série 
de estudos, porque cics não lograram ainda or 
gor da sejência historea, & porque 0s escriptores, 
que se teem apaixonado pelo assumpto, desempe- 
aham, em relação à historia das industria, um 
papel similhante dqueile que os primeiros prosa- 
dores da Grecia designados por logogranhos se- presentaram para com à selenca dá histório 

logo graphia industrial é pois assim o antes 
colete tntuca! da historia dar industrias, como. esta por sua vez precederá à plilosophia indus- 
trial, porque todas as sciencias teem a sua philo- 
Sophia quando atingem o grão do maximo de= 
senvolvimento a que podiam chegar. 

É facil compreender como a logographia dá a 
historia, observando como da astrologia sabiu a 
astronomia, da alehimia a chimica, da ehremotis- 
tica a economia e da economia politica a seiên- 
cia economica. 

Assim, etário no, rd PRE a se 
apresenta, a logegraphia industrial deve consi 
Fãe-se um ramo afim da mais últa das selencias 
= sociologia, pois que mantem para com ella 
relações muito estreitas. 

A industria é à verdadeira base da sociedade, base moral é material. Antes que se lisongeie o 

  

   

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Sá Maj roms «O direto intra portugues tema 
gd A ra peciva Iegllação fa Julseudenci, meicando o denlivolimento do dif Indotla. Ao ue dr Careiro de Spa” dive, dese 185, o ot 

    

  

spiito com os progressos metapihysicos é preciso achdir ds necesidndes mais imperlosas, É talvez um dos mai importantes resultados da industia à economia de tempo que o genio industrial of jerece no, homem, que soube poupar. por uma nova machino esforços penosos, Fesultando largos úcios que pode empregar em trabalhos inele- 
À lugographia industrial constitus, portanto, sem duvida alguma, um dos capitulos mais inte: restantes da sustologia, aquélle em que se consi- fem todos vê cores da humanidade para sé ibertar da baixa condição em que se encontrou o primeiros teroos E sai encarada a o- ograpia industrial repretenta indiscutvelmente à bistora do trabalho. 

mingosda é ainda hoje a bibliogriphia hstorito- inda A areheoloia no, mundo dos seus ea 
investigações. do progresso das industrias e dos seus productos. E necestario, pois, começar pela recolha dos termos technicos" antigos e estudos dos arehivos, que. felizmente para nós afo eiles copiosos e compensam Dema curiosidade o tra- balho dos escablebadores. 

  

  

   
  

  

  

  

A natureza humana tém, como toda a mais an maldade, a condição ftade não poder subsistir sem esforço é sem trabalho, porem amda com à agravante de que o homem, no seu estado natus ral, se via edunido à uma existencia mais diffci é precaria, que a de todos os outros animes da Grânde escala da creação; e, para adquirir da na- reta os elementos necessários 4 sun conserva. gão é desenvolvimento, tem que empregar esfor. 
dos constantes aum incessante apericifosmento de sí mesmo, Se compararmos. pois, o homem primitivo aos outros animes, acharemos que estes so um tanto mais completos, porque à natureza lhes concedeu Orgdos Instrumentos apropriados no genero de 

Nastã 0 homem em peores Cireumstancias do que própria arvore, sem ter sequer como estt 
A eisel que à protege, ou como 8 animal à epi- 
derme coberta de pelos, para que se subtraia no 
Figo das intemperies. Todavia s6 o homem con 
seguiu aperiigoa-se. 

Considtra-sé a ave como um navio aereo, e o 
pefte lembra Um submarino; a aranha é tecedei Ei eimia, a tonpeira. mindira persistente; esta 
pos ias ends uma bro, aquela umas 
ins OU Uma pá como O castor, Um esquadro & 
o eompásto cgmo a abelha. O elephante serve: Se da trâmba para quanto quer « todos os outros Ames possuem orgãos é membros que utlisam 
Gormo ferramenta, como instrumento para às suas 
necessidades. O homem não tem em si orgãos nem contex- 
tura que corresponda à utensios para trabalhos E incbmpleto, só pode empregar os demtes e ai unhas; vendo-se obrigado a adquirir os orgãos 
que he faltam, começa por proteger o corpo e ar- 
haras mãos desprovidos, Porem à sabia nutureça 
dh, além datendencia ao progressivo desen- 
Soltimento de que o dotoo O cetro case ão 
fg el do animaes. Manlesviss à sua. ligencia e então suppre'o homem as forças que ihe liam, aproveitando, buscando e descobrindo as que à natureza lhe contedo e pôs d sua dispo- Sisão: Corre-lhe mesmo a obrigação de adquirir Aulo quanto carece, provando o séu engenho e O seu esforço, porque & trabalhando adguire o justo título da su grandeza. 1 Já um ilustre escriptor notou algures É Quão interessante seria uma histo- ia em que se descrevessem ou primeiros esforços tentado pelo homem, no intulto de se sobrar di tyrannia das necessidades e ao despotismo cego & Qruel das. forças maturaes. que. o opprimiam. Quantas observações mais ou menos atiladas é sgnzes buscas ardentes, arduas tentativas de ver- dderos heroes do jabutar humano, icaram vota: Gas a absoluto esquecimento. 
Quem forjou o primeiro martelo? — Nunca o sabéremos. Éstes Denemerivos, essa enorme pha- jange anonyma, merecem bem a nossa homiêna” 

e Que prodigiosa maravilha, assombrosa e des- Jumbrante, se nos mostra a Délia epopeia ducreas gão homara! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

1 + le rito do nene do oe o o en   alba pa 
1854, pelo consteiro Antonto 

  

  

Desde a moradia nos reconcavos das rochas, e nos Covis disputados aos animaes lerores, té 45 habitações ladustres, 4 palafites da Suns) é dah até ds mais formoua? e elegantes composições da arehitectura jonica é, dorica : desde 4 cobertura feita de olhas vegetaes até aos preciosisimos tes dos de Damaseo, desde o fogo produzido pela ifião de dos pedaços dese ar ds Complias 
dias 'machinas. movidas pela ora espanaia do vapor, que poema imenso de trabalho, de lucia. ingente pela vida! E lucta sem Irons! Desde à adode da pedia. até és do cobre e do bronze, & desde elias até f netul, à do ferro, é desta até à futura, à do alumíbio, como é grende o rastro e resplanidecente a obra do homeail Desde a anta prebistorica, desde as catacume bas de Roma, atd á grande capela Sixtina, desde à esculptura 'egvpeia até à de Miguel Atgelo & Benevenuno Colin, que enorme escala na pet ão | Desde o macHado palcolithico, essa primei ia faria. do homem, até ao pasmoso canhão de Sinamite, que de trabalho sinibticado, Desde “aserptas pythographicas, hierogliphica cu: 
neiforme até tenha que evo ES presenciou a humanidade ; A cd vitoria da industria, a cad reação da clência, da mechanica appliâda, ento à bum midade tm cantico para compor o antiphonario da sua redempéão. 

O moinho de vento ou a agua, substituindo O “rabo. penoso o Homem, à iáchina dlpea- sando O Braco, são lanços da grande escada do templo da induitria. 
Como é alegro aquele hyrano com que Antl- patér “de “Thessaloniea celebrou” a invênçio do moinho diagoa, que poupava às mulheres e és- cravo violento alho a moenda: “Ó vôs, que até hoje vos empregastes em moer 

dormi, Não será para vós que as aves matutinas annuneiação om seus. gorgeios o despontar da aurora, Ceres ordenou és Nayades que vos substi vissem, e elas obedecem, azêndo girar rapida- mente à roda que dá movimento ds pesadas sds No nosso sedulo as invenções multiplicam-se 
desde o desenvolvimento da electricidade até á sua applicação. no telegrapho ha uma serie in imensa de fúdigas. compentadas pelo bem que a Bumanidide destrcia Analysar, pois, desde o náscer da acuidade tumianá, desde ésse. começo de producção, até hoje, a historia dos productos, dos Instrumentos, as mil invenções, às multiplices, operações que se dividem divergentes ou paralelas até ao ini io; dexerever à evolução da industria 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

Esteves Pereira. 

KATIA 

Tu, Dostoteysky 

  

  

Iv 
— Velho, ouviste? Tambem eu, não ha muito. que sei ver dentro de mim mesma. Não tinha. 

  

lembranças e de repente, quando a bora soou de tudo mé lembrei, Quanto passei tudo revivi em. minh'alma insaciavel. 
— Amárg coisa contentar-se a gênte com O passado, disse o velho melancolicamente. O pas- Sado é como o vinho já bebido, Que existe bom, no passado 7 É um coitan fóra d'uso: é deitalo 

  

  

     É preciso um outro novo, apprehendeuno ar Catharina rindo com esfoão, à tempo que duas grossas Ingrimas se lhe suspendiam nos eis Jios como diamantes. Ninguem pode viver só, am dastante que seja. É cheio de vida 0 coração duma rapariga é o teu não poderá sempre bater com O ella em unisono. Percebeste, velho ? Olha, olha, ima dos mínhas lagrimas cabiu no teu copo. == Pagaram-te tãas penas com muita ventura? 
perguntou Ordinov com voz tremula de conmos ão. 
=! natural, barine, que tenhas muita ventura 

para vender, róplicou à velho. Porque temertesa 
falar, se ninguem fala comigo ? 7 E poz-se a rir com riso amargo e silenciosoy lhândo insolentemente para Ordinov. 
com voz aspera e descontente, O gue para alguns É muito para outros será pouco. Um quer dar tu” 
do é nada tomar, outro tomar é não dá. É ti nar 
da de queixas ajuntou olhando qiasi com dureza, 
para Ordinov. Um homem é assim outro dPoutro 
Modo. Pois conheces algum à quem suave corra” 
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AL NA EXPOSIÇÃO DE PAR 

au Velho anchor topo, cho! Bebe pela delgado o oa o a a dede opine dia tonendo E Ene orcs cao 
Seje Mas bebo tambem, dio o velho pegando no = di pes da Espe, vo, espera! Deia primero ticas pole E Cina pe os cotovelos sobr a mes, Se olhar api era sn cen cleo: Es lr J8a ret ema lar estado E seus rã 

dose emo pasa du Au pe ju que q cum imã O ls eba Soo dit Peas uno aee rm feed à rp, Ba aco os Ang co ve tados an of ro qa cn Sa fps gota de ana bio to Cio zoo sea furo am 
ato iansa Por aggma Goat o ão de chama 
diabolicas. Olhe, velho, alha e diese quanta despsies EM eaciado | bo não ss o da ego Sia a Gl o Rise pa 
a nho dondhegado ou, toda a mina vida levar como. ba ei a ato Do e Assaiga em me ola E Quem e na dem 

  

e quer ml Viver soltario meu co. agi? Ele são cheio de mocidade é Ge lor à Soitario tod a vide a mono ind gue 4 meo? Da seo e O Seo Ep o que deve co al ter nono, erimena E te 
Pára além de que ares e aresta vive ea denadado noto Aeee ele 1 ale F Cancro logo do tl Seg sue Nele tie ei, 
mese nois canto sombrio, entro os ros meg É Como terá preciso, velho sanda protundamest, seje sue! dE eo e hdta at 
o beber é db lidas historias qua me Gontayãs 1: puedo em, digdeme Verdade toda, ao mirar é fevela aos à 

Sis apimção ia coscondo né é ima palava e de foto opegonse o a vor Sima euro o Eno Eperior rem, Havia em une palavra ta combária cru vma a oz ja Giga aelços Dibrnenao bes à Més é anca fo o velo, Ouviase” Mo coração batendo” Odie aÃ ds um ia para Ienia-e Nas um repio ole, A sli do velho pregon-o em ee o” 

  

  

Havia despraso, ironia desasocego des pelo 2 o Fenton 
cada ves fa etremcer Oricon glres cora reduia& Impotenia Seismundo como com certireignasto alan o lho soe, gua Cata cor Roo dc a pata ela emguaeio a cu inlando, Ferida. re agora Coco, porque spa 
“E quit fabutes saber duma só ver vinha que Bent ai are ore por een End Pai aaa 

primeiro eu bebi  Nberdnde, Sendo tal Vere ro ps dp dos melao 
Ba aão ea 
mais Bebi aa palio ea, Li Fête alhos como Bras vermelhas eu 

  

  

  

  

ho fd, a medonhapalide d ros rea o io B vio eat um 3 copo una avisa de Oi nl uno Gas rca Ene a do e e fer qa fi, pet tvs ut 
Fes A a Tuna ego den  do 
sta ao passa! 0 DONE sógui o que em JO pla Mep caps batendo com ale vio 
che Canaria ache, mulas paes enche até lque cu mora? Entoema do Velho um o og a To tl ie em 
Otimo não uia a resposta de Cafain. sto aqua Ro Tr dc Ci A e pe cos eua 

he é quasi no mesmo instâmtese [e renccendiam rom aa rss É ao sa 
“femea tun io pequenina, mina beleza, dácmvas vou te ler à sini, Sp Eom eleito vet dp, oo gás mto ts cão 

ei etou hei Nena a “le tão simples 
Pois dor a yerdade ris ão posto dar iai dep elo Arlindo a psi, que ouve vtd ms à co der acabe a Cope 
Eber sóinha Hei sea caminho, Iaeha rias ado pote dação Tia aa oa ns, rp a Potencia Ja sua iormerur. Porque dom vaid Dir aheembriag espd pacia as sr e od rã fr e asd sli pera cms Não Eu detgnto para cons Faca À ds: 
piso Aanelazameno em lapis de sabe Ro pve ame so quo RS ode to Ria au as 
Se has dê sãr dada Não será xerara aque! de q te door oque ha de soa Bebo pes lh cora 
Pri, Um ado qu Memearo em roubado Fade irc colher espiga tod O tema crie mina cabeca o, dia cousa 

  

  
  

    

  

  

    

  

  

  

Os Ivatidos 

  

Poda Educação — Ponto Alexandre IL Entenda a Avenida dos Campos Elalos-— Paco a Hortictura 
PÁNORAMA DA 

O oceimete 

  

          

  

e aa Hd Antiodecometemido: | 
Comprida pote noite de deselpe come sobe ia den a 
8 la de ronda a me dice mae into setatio | Ego e grin euro fg negra pesancomethim. | Bo rretdo Hegueiaa até ão 
sangue tou peito alho, e toda à 
bi dl af de 
nte dos Be rm io a de Rb ta ng Vaso 
lead cap ei Ca mia pos, cheat par pé 
gare do to jd dom 
Tile a vo. ici que 

Betou maio vinho, bebeu co ag] 
“violentamente sobre amei Oo! e dao cbumeno SS iv como a vid o queial 
Ce sas cn e demo nho Fran conceitos do Vigo a Cpo sie É persa à uia Beta o Jah paia 
nem lembraçine Tudo E beio! | To EAST recado oe cria por muito trapo em cata do 
mercador: por ad a conte Ene Dão spa ema 
Ron a tido sangue Innocent O 
Edo nda porn epaim Fara see degra e Enche mo Doro, Cntraris | mod omni 

rom eia pende bass Anda uma vz di io laica pera Oro oo pio 
Driscameme, Ur palidez mortal espolhou-de e pelo rosto, Ox bios moreram se como se aipaf quites fl e, detepeto ua leia 

  

  

  

     

  

  

  

  

EXPOSIÇÃO DE PARIS DE 1900   

SUA ALTEZA O PRINCIPE FREDERICO GUILHERME, Hino ba rabo Da Auta 

suspendeu de no eos rol lentamente pela 
aos laio poa sippbear ma ul ia go, Lina de unia came 
SN mer para ele quis sl olhar, como 

A ore Ea 

  

Eogo e não 8 dosheceno “h Tanto ials qu pará ferpor- ido quique cmvlnent dra 
lado, vibilelmento cr presa dra des va atua cab jo do ho dorso, Enlçonco 

    
Eae os lbioo font "E Vo te viete embora, due 
Ini gor bass. Ee bebado em DA dc Hope 
vel, observando o hatRa ses Fan: con co peul, a progra siendo à relação 
use a o aa de 

A bensrinal Csthacinal mer mlrou aprtândo uso da ria 
sf enio coiso 
Ee é voto ten deparo, des Preso nsolenia que Orne a 
Poude supports & olhar Mos- gue depois vel alertando E Orais Euideu ver denovo tado & odio dendemhoso de st ita Ros olhas dela to se olhar ps fer é Solar “Sh de ua! asse não dedo comea pa e 
gérou-so die a Jd ai E foi como se 6 proprio diabo he morre do duvido que ea a Sen jo do Caia 
beleza a chiado ted mereidor poi 
por eg Eca fue que doc vertido são aero mir Sado quem ha de vet Um ssa imp, io que punha sore a pisado Bio ão decadpazna Orsi de 

toiso É parede com ima las modos € desprege Um pa go, pinto, vm cmbem é fia pri ve dora braco nela 
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114 O OCCIDENTE 
    

de Catharina, é pareceu a Ordinov que alguem 
die pegava na mão é o empurráva. para que con- 
umidade sua acção louca, Desembainhou o pus 
hai: Catharina observava-o, sem se mexer, sem 
respiráe. 

Brainov olhou para o velho. 
É pareseulhe que o velho abria um olho, len- 

samento, é que havia um riso de mofa no fundo 
Se ee olhar Os olhares dambos encontraram-se. 
Ordinos quedava-se immovel, De repente, pare- 
Cabho que O iso se espalhára por todo 0 rostos 
fartesudhe que o riso alácial é assassino est 
Pav no quarto... Estremeceu à punhal escorre 
Touihe das mãos até no. chi é retnio cobindo. 
Eltnrina deu um grito, como se acordasse dum 
Vetadelo: Mourineergueu-se lentamente, e atirou 
Botto pé o punhal para um canto do quarto. Ca- 
arinar sem um movimento, quedou-se de pé, 
olhos fechados, cóm o rosto. contulsionado 
depois apertou à cabeça entre us mãos é cabiu 
disbts bfadando com voz despedaçadora + 
“e auioscha Alioschal... 
Mourine ergucura nos braços vigorosos é aper- 

tona contra 6 peito com incrivel violencia. Mas 
Saindo ella escondeu o rosto no coração daquelle 
ibmmem, cada traço do rosto. do velho por-se a 
He com rio de tal impudencia é eynismo que Or- 
“linoy estremegeu em todo Seu ser O espirito de 
ealeão é de embuste, à tyrannia systematica é 
Clubenta, eis o que revelaya claramênte a impu- 
dencia diquele iso. boida! mirmurou. 

E apressou-te em sabi diaquella casa 
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Quando Ordinov, ainda todo fóra de si pelos 
acontecimentos da vespera, abriu no dia seguinte 
elas oito horas da manhã a porta da, casa de 
Yarosav Ti, a casa de quem als vinha sem 

saber porque, recuou estupefacto e quedou-se 
isto Preguão ao cio, anistando Mourine O ve. 
lho parecia mal poder suster.se em pé. Apesar 
disso é das instancias d'Yaroslav Iiteho não qui 
Zera sentar-se, Yaroslov Iliitch deu um grito de 
alegria 30 ver Ordinov. Mós a alegria foi curta, 
perturbou-se muito e começou a undar da mesa 
fara a cadeira mais proxima, não sabendo que 
fizer nem que dizer. Dem sentia que não era nada 
delicado saquelle momento continuar a puxar 
pelo cachimbo e não fazer caso da visita; é en 
recanto —tamanha era sua perturbação cor 
Tuaya a puxar pelo cachimbo e a puxar com todas 
ab forças, como de le devesse encontra uma 
inspiração qualquer. 

Oraiioy vor im” entrou no quarto. Deitóu a 
Mourine um olhar logo desviado. Uma coisa que 
lembrava aquelle riso mão da vespera percorreu 
o rosto do velho. Ordinov estremecer, Mas logo 
à phisionomis de Mourine perdeu toda a expres 
São hostil e volveu a ser impenetravel. Cumpri- 
mentou o inquilino até muito baixo. 

Esta scena muda deu vogar a Ordinov para re- 
cobrar serenidade. é, procurando dor conta a si 
mesmo da situação, olhou fito para Yaroslav 
teh. Mas Varoblav ich é que ainda não recu- 
perára o sangue frio. É 
— Entre, Entre, disse, meu precioso amigo Vas 

silF Mikhailoviteh. Esclareça com sua presença, 
marque com seu séllo.., todos estes Objectos 
vulgares. 

É apontando para um canto do quarto, fez-se 
“vermelho como uma papoila, envergonhado por 
se ter atrapalhado assim, desesperado por ter 
despendido, sem mada ganhar com isso, uma de 
suas phrases mais nobres. Fez ruidosamente rodar 
uma Cadeira até ao meio do quarto. 
Não 0 estorvo, Yaroslay Iiiteh ? Queria... 

por dois minutos... — — O tempo que quizer! Podia lá estorvar-me, 
vassili Mikhailoviteh!... Uma chicara de chá, 
siea 2... Olá! rapaz... Não recuse uma outra 
clicarasinha, continuou Yaroslav Miklhailoviteh, 
dirigindo-se à Mourine, que acecitou. 

“Varoslav INitch ordenou muito severamente do 
criado que vinha entrando 

CO Mais tres copos | 
E sentou-se ao lado de Ordinoy, Ficou-se uns 

instantes bamboleando à cabeção, como um cão 
io de loiça, ora para a direita, ora para a es 
Auerd, de Murine para Ordinov é de Ordinov 
faso Mourine. Estava muma situação desagrada- 
Pal" Desejava falar, mas quanto queria dizer lhe 
parecia. extremamente dificil não encontrava 
Ena as palavra, Por seu lado, Orndinov parecia 
Va vez estupefacto. Um instante houve em que 
Snitos começaram falando ao mesmo tempo. O 
Silencioso Mourine, que os observava ci 

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

mento ia estorando de iso mostrando o dentes todos  enho participar-lhe, começou Ordinov; que, ma serie de clrcumstâncias infelizes, vejo me do a deixar 0 meu quarto, € ue estranha. colnaidencial, interrompeu Xaroshay láiteh. Confesso-lhe que fiquei pasmúdo. quando este vanéravel. velho me decldrou esta mai di deito. Nas O O É File declarou-ihe a minha decisão ? repetiu 
CIT ON Mourine comesou a coçar a barba para escon- 
der o riso Com a man 22 verdade, continuou Yaroslav Iliteh, De. 
resto — póde ser que cu me engane — mas devo, dizec he com toda a franqueza, que em tudo, quinto me disse este venerável velho io havia Sombra de uma ofensa em seu desabno.| "Neste ponto Yaroslay Niteh córou e venceu a custo sua commoção. Mourine, que sem duvida já Fira bastante das confusões do dono da casa & Ae seu hospede deu um passo para a frente, “E Saiba Vosia Nobreza, que é verdade, come- 
cou; cumprimentendo polidimente Ordingy, lá: Jos à seu respeito. Decerto, bárine, bem sabe que tanto a patroa como eu gostârtamos muito de dei. 
Sacimosfas olsos contihuarem assim. Não daria: mos palavra. Mas a minha vida, barine, bem sa- Be o Que é: que alguma colsa vid, E, comtudo, o que sobretudo pedimos d sinta vontade é que nos donserve a vida. Ora diga lá barine, Quer que Io Pecam chorando ? Quer havemos de fizer | É aqui Mourine acariciou outra vez as barbas. Óriihoy semie pouco à vontade, Srs im, foi o que já lhe disse É um doente. 
(Ci le malieur. .. Quero dizer... queria expr mifimé em francer, mas desculpe) não sou muito atico. + Quero dizer... Ro E Quero dizer sim Ordinov e Yarosav lie comprimentavam-se, “um ponto “de esguelho, sem se Jevantarem de! pois ambos para disfatgarem o desastre, puzé Fome à si, Foro grave Varoslay quem primeiro Fecobrou a presença de espirito. “oe rasto já mk informei de certos pormeno- res com este honrado homem é disse-me elle que genca de sua mulher... Provavelmente para dissimular a atrapalha 
varogiav Iiteh olhou para Mourine com ar inte rogntivo. 
E Sim, da patroa. O delicado Nacniay It não into 2 Da patroa, quero dizer de sua antiga patroa. 

Es doente, std, Diz ele que ella o incommoda nos seus trúbalhos, é elle tambem... Oceultou- me uma elrcumstantia importante, VassiliMiklai- 
Tovitoh Qual? TR proposito da espingarda. 

Yarodlay Mitch pronunciou estas ultimas pala- veas muito baixo, com to estrema doçura, que 
hem à millonesiia parte dama censura soou em. ua aifeetdosa voz de tenor. Mas, aecreseentou, sei tudo, porque elle tudo 
mê contei: Andou nobremente, Vaga Milthalo: Witch, E” beilo perdoar! Balavra d'honra, vi-lhe hos alhos lagrimas a seintilarem Górou. mais uma. vez, seus olhos brilharam é mexeu.se um pouco na Cadeira. Al senhor A! quanto eu... quero dizer 
ns éu é à patros, quanto vamos rogar à Deus 
Por Vossa Nobreza Yaroslay Mit luctava contra uma desacosta- 
mada comoção, sem desftar os olhos de Mou- 

  

     

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

    

  

  

  ine, bem o sabe, ella é uma creancinha 
doente é ingenva. Eu mesmo já mal me posso ter 
em pé... 

2 Pas estou disposto a tudo, interrompeu Or- 
dinov com impaciência. Punhamos ponto, peso- 
lhe, Acabemos com isto hoje mesmo, já, se lhe 
apraz, 

TE Não... « quero dizer... Barine, nós gostamos 
atê muito de o ter comnosco, (Mourine fez um 
rande cumprimento.) Mas não é dfisso que eu 
lhe quero falar, bariné, quero dizer-lhe uma coisa 
Ella ainda é minha parenta... já muito afastada! 
em decimo-quinto grau, como se costuma diz 
Quero, dizer. . não. faça caso da nossa maneira 
de falar, barine, somos gente obscura... Oray 
desde pêquenina ella é assim como vit. Uma ca- 
becinha doente ! Aquillo viveu sempre lúnos bos-. 
ques, cresceu do lado dos bourlakis, uma filha de 
moujik Ardeu-lhes um dia a casa. À mãe, barine, 
morreu no incendio é o pae tambem. Digo-lhe 
Ísto, porquo talvez ll Mo contasse... mem é sei 
o quê. Eu deixo-a sempre falar á vontade. Já foi 
examinada pelo conselho chi-rur-gi-co de Mos- 
cow, Numa palavra, barine, aquella cabeça não 

  

  

regula. Eu dou-lhe hospitalidade, Vivemos, resa- 
mos a Nosso Senhor e confiamos na suprema bon- 
ade. O que trato é de não a contradir em coisa 
alguma. 

'A cara de Ordinov ia-se alterando. Yaroslav. 
Jlitch olhava, orá para um, ora para outro com 
inquietação. 
= Mes ainda não é isto O que lhe queria dizer, 

barine, continuou. Mourine mencando a cabeça, 
“Aquella rapariga é uma ventancira, um temporal 
continuo. Que cabeça prompta sêmpre para o 
amor ardente! Sempre precisa gostar de alguem 
ou se assim ouso exprimie-me d'um namorado. 
Foi o que a fez doida, Soceguei-a algum tanto 
contando.Jhe historias, quero dizer... Ah! lá isso, 
soceguei-a! Pois bem, barine, vi perfeitamente, 
não faca caso da rudeza do meu modo de falar, continuou Mourine cumprimentando até haixo & 
limpando as barbas com a manga — vi perfeita- 
mente que ella andava apaixonada pelo senhor. 
E o senhor, quero dizer Vossa Alteza, tambem 
era por âmor que desejava ficar junto dla.. 
a Narosiay Iiteh olhos para Nourine: 
lente que desapprovava O incoherente discurso. Ordinow mal se continha. 

Não, barine, não era isto o que eu queria di- 
zer. Mas, barine, um simples mouiikl... Porque. 
nós somos gente muito obscura, barine; nós so- 
mos servos seus, (Mourine cumprimentou). E co- 
mo vamos pelo barine rogar à Deus, eu é minha. 
mulher... Que precisamos nós? Pião e saude. 
Mas meste caso que hei de eu fazer, barine?? Hei 
de enforcar-me ? Ora diga lá, barine, O caso é 
muito simples. Diga o que havia de ser de nós, 
se ella tomasse um amante? A palavra é dura, 
darine, não faça caso: bem vê que é um mou 
que fala com um barine, Vossa Alteza é novo, 
vivo, ardente: eila tambem é nova, senhor, é uma. 
criança ingenva: que mais é preciso para um pec- cado | Lele do que duma Mada criança, 
forte, córada é eu. .. sou um velho epileptico-«. Mas saberei cosegsl:a. coa as minhas historias, 
quando Vossa Graça se tiver ido embora, sim, 
Saberei socegal-a, E como minha mulher e eu 
vamos rogar a Deus por Vossa Graça!... Não, 
não lhe sei dizer quanto! E ainda que muito à 
amasse, senhor, nem por isso ella deixaria de ser. 
uma mulher de moujik, uma criança aínda mal 
desemburrada! E não É o que lhe convem, pãe: 
sinho bárine, uma mulher de movl... Ai, quanto. 
“vamos rezar à Nosso Senhor!... quanto vamos 
rezar a Nosso Senhor! 

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

(Continua). 

SOBRE OS ALCOOES 

AUIGORS SATURAES E INDUSTNIARS. 
PRESCISOS OP: PODEM OGCASIONAR À SAUDE PUBLICA 

QUABS 08 NAIS NOcivos É 

  

Ultimamente, tem sido muito discutido, em 
França, este problema. Affirmava-se que os al-. 
codes industrines eram mais toxicos que os al- 
cooes naturães. 

Esta sserção corsesponderá & verdade ? Cons 
deremos o alcool ethvlico CSH2.HO, que é aquele 
que commummente se usa nas bebidas 

Quaes as proveniencias d'este alcool? 
O alcool provém: 
1.º Dos fruetos que normalmente o contenham. 
2.º Do assucar, pela transformação da sun gly- 

cose em alcool, êm presença de qualquer materia. 
azotada, a qual Uá origem à uma fermentação arti- 
ficial. 

  

  

  em 

  

QU = 4 CO? 1a CARO? 

É este, o alcool natural 
Sacehariicando as materias. amylaceas pela 

aeção da cevada germinada, obicem-se os aleooes 
industrioes. E 

“Quies serão os prejuizos que uns e outros cau- 
sam à nossa saude ? 

Os srs Jetiray e Serveaus effectuaram no Asylo. 
de Santânna, em Paris, várias experiencias para 
demonsurar este facto. De ha muito, é uso, para 
Se conhecer o poder toxico de qualquer liquido, 

dsjeotae nas veias de um animal, uma porção desse 
ido. 
até progesso,com referencia ao alcool não dava 

os resultados desejados, visto que esse corpo tem 
& propriedade de coagular o sangue, o muitas ve- 
28 morria o animal pelo facto. do congulo e não 
pelo alcool 
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TRecorren-se então aura ligeira modificação do 

Pr ue ds songuesugas conservam bastante 
ce TDe e ue sem congulo em virtude de um 
SAE pec ego par usas Bandas eu 

ntes no canal Cao sra, Jeiliay e Servenuas 
um sheração no processo citado. 

na iteração 1a lãs porção de cabeças de san- 
paes a selada jusando à seguido, 
o alcool a injectar. pesa ade par

a o 

songulo no mar i daribuiria ao alcool. à quan 
E Ore 66 Ni alcoo) para o matar, dária o 

viado nec igudo. Como o volume de um 
poder topico do caiuval, à quantdade de aleool 
animal é vit ca pará cada um, e não se 
poli ge de do apto et 

  

  

  

odeia chi o n quantidade de alcool a um 
ilograntna de materia viva. 
a ade minima de alcool capaz de matar 

o dean de matéria viva será o equivalente. 
cool. Applicando aos diversos al- 

  

   

    

  

  

  

toxico O 
io ui deinição temos : 

roma Pato 
A nolmbiblico= o CIRHO. asas 

vo dyiio. na 
Po propio ú 
à Romi 8 

oos    

  

tende concluimos que o poder soxico avementa 
donde con de atomos de carbon, Visto que, 
om O om tér o equivalente, menos venenoso 

Bo alcool. o de de impurezas, sobretudo os pro- 
ai ginões da distlação de um alcooh au- 
ductos Hit o seu poder tóxico. Nãs aguarde: 
Ge O & tão insigolicante a quantidade 
tes de Mitos que pouco pode inflir na pro- 
dsifânio mais rapida. da morte do animal, As- 
da emos 7 de cognnc. Calculemos o seu poder 
toxiso. "Es um litro de cognão existe; 

  

  

Alcool etblico «+... 5005. que matam Gatos 
Esers eme lio 0635 2 Oni 
Aldehy oo)» » oo 
uriuiol Vl oo» oo 
Alcooes superiores. 0004 »  » amos 

651006 

“Logo 1 litro de cognae mata 653006 de materia 

Com qualquer out bebido, o resultado és 
identico 
Comparando a analyse dos aleooes industrines 

feita” pelos mesmos sênhores, com a dos aleooes 
Matordes, ver-se-ha. que o resultado é quasi o 
mesmo. 

Portênto, seja qual fôr o alcool natural ou in- 
dust, que Introduzirmos no nosso organismo, 
o resultado é sempre prejudicial à saude. 

“Antonio A. O: Machado. 

  

  

    

Recebemos e agradecemos   
DRE ES Conto Eri Edo o 

ria Antonio Maria Pereira— Livraria editora — pa E ano aa ANO ps o a dn 
SEN ed Ge O de Co Cd ap SR RO a O 
dos pao O te era neon ueno Boic  gÉ 
o add co da da 
dp a ae E E a e fe Ta Rede o ren dO 

  

data, em que, no palacio de Maira. el-rei D João VE 
Fatificou o tfatado de 29 d'agosta do mesmo anno 
de reconhecimento do, impeio do Bari e de 
e, aliança e perteita amizade entre os dois po 
qu pan SP total esquecimento de desaven- 
jas passadas, 
ALompanha ainda o valioso trabalho do escla- 

arceido Escritor uma nota sobre a população do 
Bean em diversas épocas, baseada em documen- 
tos especies. 

Agradecemos ao nósso presado amigo e infatiz 
gavêl investigador a oferta do sex aprecinvel 
olume cuja Jeitura nos deixou as melhores im- 
ressões, ela certeza de que, embora nesse gran. 
No teramen Niterario e. intellectual com que às 
“las nações irmãs se. propõem celebrar o gra 
dioso fato historico appareçam trabalhos de mais. 
dança envergndurá, nenhum, porventura, interes- 
Raid tão, de perto a nossa alma de portogueres, 
que nesse punhado de notas, tradas dos docu- 
dventos oficlaes dos dois paizes, podemos reme- 
morar toda a parte gloriosa ou triste que tomá- 
mos nesses acontecimentos, desde a partida de 
Eeresiord para o. Rio de Janeiro, a bordo da 
Vengelr, como representante do rei de Portu- 
gols AE à já citada, data de 15 de novembro de 
de ,825, em que D, Jão VI concluiu com a appo- 
Sição dá sua real assiênatura a obra que inícia- 
Fa sua vergonhosa fuga para ali, com todos os 
Jens, receando os excessos dos invassores fran- 

É um livro que merece ser lido, é que deve ter 
rapida extracção. 

  

  

  

  

  

  

Mosteiro e egreja da Madro do Deus — por Li- 
beato “ele == Lisboa 1809. : 

TEM elegante opuséulo e 3a paginas, com mois 
cor deseshos no Him, se publicou esta separata do 
uti de asoição dos Condes de Oras 
Pica, de que é dino méimbro o ilustrado au. 
Bt Nituaa dunceitunda revisa viu, pois, a luz 
ortivamente tão Interessante monogrepiia 
mosteiro da Madre de Deus É um verdádeiro, 

esento de obras primorosa, de recordações for 
cesta 4 ua historia Encontra se dispersa 
a ónicas, donde o sr. Liberato leiles 
A esitenosamente: os elementos do seu tras 
Eslheo na parte antiga. Na actua, refere aquele 
estagio Faecionao quant fez rsbalho por 
o mara” & que havia, Dos muitos 
a é eve e da proficuidado das dão 
ad ás paginas da presente monographia, 
BN Se E com iulto prazer. 

  

  

  

  

  

O novo secalo por Alonso, Hineker-— consido- 
FA Vlosophieas, — Coimbra. — Imprensa da 
Certo Co neo 
De mbrar a conveniência que haveria 

cab ER fi 4 uma especie de balanço do seculo 
em Pre dar, descrevendo as suas correntes in- 
Sue ae Dr íges, apurando, como nos balan- 
echo do comercio, os lseros é perdas du. 
So aa pó de tempo, entende o auctor do 
Fonte é áo 4 trela não sei facil, e que era mes 
E needasaio muto rabalho paciente « uma 
po nec sicão para bem poder especialisa-seo 
oa umêntl das fdeas & aspirações de 
adro oo Eeculo fo) actor, dada à escassez de 
que o es pára o historiador dos factos das cor 
gli bsophicas peninsulares, & à influencia 
es a nas tdéas que teem surgido na Penin- 
O lepois ou meios que lhe pareceriam 
sul. Aemiadopara conseguir proveitoso Fesu- 
ad aee Rte a parte repeitante a Port 
tado leao em gera revista os fatos da no 
Bol poco vob. diversos aspestos, durante o 
Sê ay mta 1 085 conoiderações dize: 
eu 2 Pretender ser propleia O seculo xx 
não hos rá a paz universal, mas que «só denós 

FÃS A Co osso esforço o norienrmo-nos na 
dee e A escontecida do novo seculo» que, 
e age Clrcumstâncis, sera forgosameme 
dados ce colhido que O anterior elevando 
NÃO dó DS a entender-se é apreciarse, mas 
e cantará a gloria de impór mais fundo 
e danca publica o respeito da justiça.» 
e diges do auetor se realisem para 

PGE tolo, é O que sinceramente desejamos, 
de de viana calorosas Felicitações pelo 
can hestalho, é agradecemos a gentileza da 
balão exemplar com que nos honrou. 

  

  

  

  

O Livro dos Espíritos — Alm Kardee- Plio- 
soplia espiritualista — Edição da Casa Porlugue. 
e osmadamen, 3 
lisboa 1. oprosimadamente Soo paz 
É Um some (eloa irançez por tona da 
io eadzid do ariial fo: Por poe 
a o sacerdote desta order de 
assim er, Qto nós não teem tido, agora, um 

  

  

  

  

  

   

- elaborados mappas, respeitantes aos 

grande desenvolvimento. Em outros paizes, como. 
So oxemplo. na Allemanha, à douttina espirita 
Coma mobersos adejtos dino pcieades 
erfeitamenteorganisadas para os estudos psycho- 

Pésicas Regus especialidade, é que publicam mes- 
ea Tnneressantos revistas sobre o assumpio O Zi 
no dos Espíritos conter os principios fbndamen- 
es da dogteina espiritas é portanto um elemen- 
To indispensavdl para os que pretendam iniejar- 
Sê no elpinitisma, é méamo para os incrédulos 
hão deixa, de ser cUrosa leitora. 

2 aereditada, casa editora os nossos agradeci- 
méntos pela amavel oferta dum exemplar. 

  

  

  

  

  

  

Almeida Garrett — Memoria histórica do conde. 
dé dies Bibloiheca da «Aurora do Cavados 
Di Rodrigo, Velso. editor — Lisboa, 1400. 

No prólício que acompanha o pequeno opus- 
co das É pinta do Je montalauctor das Via. 
gens da minha erra, de Frei Luiz de Sousa é d 
mtas obtras joias da literatura portogueza, 6 
Pica or. Dr. Rodrigo Veloxo as razões que le- 
Tara à trasladar para à «Aurora do Cavado 
jornal que ha tantos annos dirige com tão grande 
Mor e tão provada competencia, aquella memo 
Fin Querendo contribuir com o deu tributo par 
R celebração: do. centerario do nascimento de 
Garret, abhou que o meio de môis condignamen- 
o fer seria anriquecer com à iranseripção de 
Sutiquer obra devida ao glorioso escriptoras co- 
tons do seu magnifico jornal, fclitando assim 
ae admiradores do grande vulo literario edi 
dão e estepio seu ando não colsclanado em 
Volume é 

'0 2%” Dr. Rodrigo Velloso acerescenta sinda. 
que à Memioria historia do conde de aves, ha- 
Sue cido reproduzida em folhetins do Campeão 
loco em io tura 

a dendecemos ão distiieto eseriptor a ofertada. 
apreciavel publicação. 

  

  

  

    

   

O ministerio das obras publicas, commercio o. 
industria em 1493 A agricultura Coimbra— 
É. França Amado, editor=- 1900. 

O presente volume, que tem por título A agri 
culturas é O terceiro de uma série que o sr. con- 
Selheiro Bernardino Machado se propoz publicar, 
Tatando dos variados assumptos a cargo do mi- 
Aisterio das obras publicas, é mostrando o desen- 
Volvimento que tiveram, cada um especialmente, 
Quando O auetor foi chamado a gerir a pasta res- 
Pectiva. e durante o tempo que em todos esses 
eaultiplices assumptos superintendeu: as provi- 
dencias que deretou no sentido de simplificar, 
organisar ou desenvolver os diversos serviços. E 
tm bello. volume de perto de 400 paginas, que, 
apesar de ser composto, na sua quasi totalidade, 
dE wanscripções de documentos offciaes, se JE 
com prozer, e ha de agradar, especialmente, aos 
que, por qualquer forma, teem interesses ligados 
à assumptos agricolas. 

Agradecemos ao esclarecido escriptor o exem- 
plar com que houve por bem distinguir-nos. 

  

   Estatutos da. 
aos tuberculosos. 

Recebemos, e agradecemos, os estatutos d'esta 
benemerita sociedade, de cujos esforços é carido- 
<a iniciativa muito ha a esperar na lústa contra à 
desapiedada doença, que tantas victimas causa 
anualmente, e fazémos votos para que todos, 
cada um na proporção das suas forças, ausiliem 
tão santa é proveitosa cruzada, afim de que os re- 
sultados correspondam não só á anciosa especta- 
tiva dos que sofirem « carecem de ser soccori 
dos, como tambem á necessidade de oppôr meios. 
enefgicos e decisivos á marcha do terrivel fagello. 

eledado «Assistoncia nacional. 

  

  

Gonsuino em Lishoa— Estatística dos generos POA ado tic o au Telsos ambi de 18d a 1808, publicada pela ro agido dão el d dar po a Na apto de Oo so smp o flo eme contras eorodos dados esraiticos em bem 
ei e onsua eo beto pelo alves pontos atadas ane cobrada Poa aa questões do alimentação publica silo mo: Pecendo un certo interene pose comprenender 

Ce ns clas pobres or Mo poderem alien: 
Mo convence claredem a deteians 
dias docuçs tais largo tampo de expansão, não 
deixa de ser interessante a leitura e comparação. 
destes algarismos fornecidos pelas estações ofhi- 
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  s, € que podem levar à importantes conclu- Sões sobre a alimentação publica 
Documentos para a bistoria dos jestitas em portagale=pelo di Atonio sé Teizeinao= Coin nda Ueda e sabio, É por demais conhecida e incontestavel a in- vendia! que a Companhia de Jesus sempre teve em assumtos de instrução ne nosso paz, e quem quizer fazer a historia literarta do nosso primei do estabelecimento seientíico, a universidade de Coimbra, ha do rábuscar nos archivos os interes. samidinos documentos que artestam, desde a Go male Pemota Origem, à passagem, por vezes riem mrsnd, eenicamenio luto, e tantos valo grandiosos que envergaram a ne ra, esto de Lopola ooo due CMN A poderosa Companhia, em cujas mãos esteve, porlárgos annos o monopolio, a instrução dis? Pepsaram alguná dos nossos Monarchas aliosos feivlgis “ve veis rendimentos e mesmo de toma, até onde chegavam os ios da enorme teia O qui os jesuíta agia evo leido o minas viram muitas bulas da é uni ência regia os favores do ponuicado nidavel o seu pode, tendo nas mãos à enorme forga que resultava de dirigi 

à seu talante à educação de umas poucas de ge- rações à Companhia de Jesus crésceu, prosie. TON dbsenvoNAUse sempre RÉ quo mão podas ta do celebre omnipotante miniitro de 5. sé, aportno-fe O alinha: da bar do jo à obrigou à abandonar o paiz, onde por tânt del: po iva operado. o? ei gr, portanto, a Claro o papel importântisimo que cá Jesuitas exercer Ra Miolo da instoi, dão do povo portugues, Tomecendo nos estudio: os é mos que do interosar pelas a elementos seguros para bem So ui sê Disias Veitoa gu nefasta a ifltencia que exercer Valsa trabalho, que só pobia eonsabendes ue CO 1 aC Mod a qa Suissê a Pe de vistos ephecimeç epebvada competencia, um grande amor pelo estuho e pes iagebiss dia tia DO ÃO Sa pesada é faigâni área desempenhouse 
O úto é honra e enaltece conseguindo cole JB due vma coma vi e dom guns dos quaes quad, ou totalmente des: Sonnedidos axé do presente: Muito ha na élues esta importante, obra & Suas eruditas nos que sro aprender Nto Gabe Alamo jo 
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acanhado espaço de que podemos dispor mai desenvolvida noticia: Que nol-o releve seu eru- dito auctor, a quem Calorosamênte agradecemos à gentileza la ollera. 

  

Veravs= Volúme [1 Endeisas II Madri= as ER Sata Br nd do ADiaiade cias em Ea == praia: Urina im 
prensa da Casa Real Lisboa 1900 Com: modesto lulo de Veias se publicou este primeiro volume du coleção de poesias do di finado d Canha, Mão o ul pio É como 
Em vetdade, o presente livro supporta briliane: 

Verão, para quemereçam com justiça essa deno- og te e Ha lado tc TOAÇÃO gridavl, desoro rendem emos son 6 almas Apac, Rob ua Horma posa despreancias, dimpes, lngenva ati, 64 essi o Veãos ques deordan elos xisto a mi 

espldia Co coração Ei grinds. poemas, que, apezar dás avos es- 
qu ua quRdaa ga ai bo asa alo, o hirado 
dos Madrigães é das finos Solos, que tado SÃO composigaês suaves, rescendendo ms: O Gasto pertime proprio destas loresd alma, denunciando a nono paca amando Sena ontem asd pro due inspirou a Re 

      

    

    

  

  

    

Brasil Portugal — Revista quinzenal ilustrada. Número extraordinario — 1 centenario do des- cobrimento do Brasil, No seu formato ordinario publicou esta impor- tante revista om arande numero commemorativo de tz paginas, profasamente ilustrado e selesta- mente Colaborado, sob à dixineta direcção dos rs. Cons, Augusto de Castilho, lave Victor é Lorjó Tavares. É enorme o numero dis ilustra 
gõem entre ay quaes de adpiram Ja simils de dssignaruras “dos nossos antigos. eis e heroes, varias estatuas, e monumentos alusivos ao des! cobrimento, dexenhos origindes, mappas é docu- mentos, retiatos, navios, etc et Destinado a larga venda, marcaram a este nú- mero os ilvstres directorês de tão sumpiuosa 

         

  

  

  

publicação o modico preço de 155500 réis para Portugal é de 109000 réis para O Brazil, olque permitirá tanto m'um paiz como no outro d acqui- Sígio do mais ioteressane albur ilustrado sobre a historia portugueza e bracileira A impresso é photogravuras. fazem honra á typoxraphia da Companhia Nacional editora onde 
fal impresã e aos photogravadores srs Pires Ma- 

    

DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
NARRATIVA DE UM MARINHEIRO 

Edição popular commenorativa do deeobrimento do Brasil 
Um volume profasamente ilustrado com gra- vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro Al Vares' Cabral, o mappa dá viagem do descol mento cte. Com uma linda capa à côres alegorica ão descobrimento 

Brochado 300 réis, cartonado 400 réis Pelo correio aceresco 20 réis de porte. Acaba de sei do prélo. Pedidos & 
EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

DINAR DAS SEIS LUAS 
Obra unica mo genero, indispensavel do Comércio Eilaria ls corporaçõe pias 
aos tabeliides, escrivães, é cafutantes “e todos ou patsénçeto: 

ABnanoE 
rancor, Portugues, Hspanhl, sino, lag e Alemão 

Forma um só volume perfeitamente manuseavel publica: so os facicul de 16 paginas 
30 réis cada fasciculo pago à entrega 

Para as províncias ás series de 5, 10 e 2ofas- 
ciculos, acerescendo o porte do corréio, 

Estão já publicados Jo fasciculos. 
Assigna-se em todas as livrarias e na 

EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

Enviam-se prospectos « specimen a quem 9s 
pedir. / 
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